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' Algumas Palavras dirigidas aos que | A Derrota de Amalec, 
trabalham no Evangelho. 


| Lemos no capitulo 17 do Livro de Exo- 


do sobre à guerra entre Israel e Amalec, 
Se quereis fazer com bom successo qual- | Os Amalequitas vieram atacar O povo do 


quer serviço na causa de Deus, ha certas Tsrael: e Josué, obediente às ordens que 
cousas absolutamente necessarias: primei- recebera de Moyses, saiu ao encontro do 
ro, reliabilidade, segundo, ponctualidade, | inimigo. O combate era longo e duvidoso. 
terceiro, responsabilidade. Consideremos li- | Moyses subiu a um monte e levantou 
geiramente cada uma, suas mãos em oração e supplica a Deus, 
"E quando Moyses tinha as mãos levan- 


Expediente 


Toda a correspondencia deve-se dirizir à 

do correio n.º à. 
EE cncrTp tao da redacção acha-se no edi- 
ficio da Escola Americana n.º 357 Rua Volun- 


tarios da Patria. : 
E J. W. Morris 
Repacrores Revnos. ! W. C. Brown 

A. V. Cabral 


Nesta redacção dão-se todas as informa-. 
ções sobre tratados, e publicações evangelicas, 
Todas as pessoas que desejarem tomar assigna- 
tura deste jornal dar-se-hão ao encommodo de 
nos remetter seu endereço que serão imme- 
diatamente attendidas. 

Os pagamentos poderão ser feitos pelo cor- 
reio. 





Primeiro, fidelidade, Todos apprecia-| 
mos uma pessõa fiel, (Quatro moças, por 
exemplo, D“ A. B. €C. e D. formam uma 
pequena commissão para fazer alguma. 
cousa, pouco que seja, pela causa do Mes- 
tre e pelo bem da humanidade. Chega a 
noite da primeira reunião; está chovendo 
torrencialmente; sómente a Snra D. está 
presente. Ella está cançada, tendo sido 
bastante occupada o dia inteiro, porém 
não queria faltar na reunião. , Está bemé, 
diz ella comsigo, posso fazer o serviço 
sozinha hoje de noite. As outras não são 
fortes como eu, e não poderam resistir este 
mão tempo“. Passou uma outra semana, 
e outra vez a Sra D. está sózinha, , Ah“, 
diz ella“, é a noite do grande concerto; 
as moçãs são apaixonadas por musica, e 
assim não devo esperal-as hoje“. Assim 
na terceira vez, a Sra D. veiu e não achou 
suas companheiras. Então ella diz meio 
admirada: , Parece que aquellas moças nun- 
ca vem!“ Depois lembra-se da grande rve- 
cepção na casa de general V. Sim“, não 
posso esperar que meninas tão bonitas e. 
attractivas deixam de ir à recepção para 
vir trabalhar aqui. Está bem, faço o ser- 
viço só“. Mas tudo isto não é bom — é tu- 
do ruim. Se principiarmos um serviço pela 
causa do Senhor, é o nosso dever mais 
alto, até que nos vemos chamado a fazer 
uma outra cousa mais importante. Nunca 
| principieis a fazer o que não podeis fazer 
bem, porém uma vez principiado um ser- 
viço por Deus, sêde fieis, 


um pouco, vencia Amalec.“ 

Porém Moyses era velho e logo cançou- 
se; não foi possivel guardar os braços le- 
vantados. N'estes circumstancias, Aarão e 
Hur se puzeram ao lado do propheta, e 
»lhe sustentavam os braços de ambas as 
partes.“ | assim o exercito dos inimigos 
fugiu diante de Josué e dos soldados de 
Deus, 

Israel representa a egreja, Amalec as 
forças do mal. Onde ha à egreja, ali está 
tambem o conflicto com o mundo e o pec- 
cado. Ha muitos no lugar de Moyses com 
braços levantados, rogando o auxilio de 
Deus n'esta lucta terrivel. Ha outros que 
como Aarão e Hur sustentam as mãos dos 
que fazem o serviço do Senhor, 

Seja o empenho de todos os christãos 
fortalecer aos que trabalham no Evan- 
gelho. Como Aarão e Hur no monte de- 
vemos sustentar os braços de nosso minis- 
tro mesta guerra santa em que a egreja 
peleja contra os poderes d'este seculo, 
Como podemos levantar as mãos de nosso 
pastor? Quero sugerir tres modos de fazer 
isto, 

1.º Ponctualidade nos serviços publicos, 
2.º Perseverança na leitura 
biblica, 

3.º Fidelidade 

na egreja. 

Estas tres cousas parecem mui simples 
e tão evidentes que muitos por certo ex- 
clamarão: , Pois nenhum crente falta n'e- 
stes respeitos!“ Parece vergonha dizel-o, 
porém ha bem poucos que reconhecem 
alta importancia destes deveres, Se os 
crentes soubessem como é sagrada a sus- 
tentação dos braços do pastor nos cultos 
publicos, a egreja não seria quasi deserta 
como ás vezes está. Um pouco de indis- 
posição, uma pequena mudança no tempo, | 
o desejo de visitar um amigo ou de pas- | 
seur, ou até a falta de vontade — qual: 
quer razão trivial e ás vezes frivola -- é 
'sufficiente para fazer-nos deixar desoccu- 
pado nosso lugar na egreja e perder a 
opportunidade de ajuntar com o povo de | 
Deus, em o culto de oração e louvor. Ca- 
hem os braços do ministro. A' falta de 
fervor entre os membros da egreja, des- 





Relacão dos Missionarios 
“PORTO ALEGRE 
Revdos. — W. C. Brown, lua Independencia 41 


J. W. Morris. lua Independencia Es- 
quina João Telles 


Rev. A. V. Cabral, Diacono. 
Rua Miachuelo “antiga da Ponte À 136 
N.º 


Residencia : 
Caixa do Correio Õ. 
RIO GRANDE 
Revdo. — L. L. Kinsolving, 
Residencia: — 147 Rua 16 de Julho 17. 
Rev. Vicente Brande, Diacono. 


Residencia: — General Camara 46. 


Cura do Correio N.º 47. 
PELOTAS 
Revdo. — J. G. Meem. 

Rev. Antonio M. de Fraga, Diacono. 
Hesidencia: — N. 401 Rua Feliz da Cunha. 
Caira do Correio Nº 4. 

RIO DOS SINOS 
Rev. Boaventura de Souza e Oliveira, Diacono. 


Poesia. 


«Desperta tu que dormes, le- 
vanta-te de entre os mortos, e 
Christo te esclareceráo». 

(Aos Efesios 5: 14). 

Desperta! Não durmas, 

Pobre peccador! 

Recorre a Jesus, 

QU teu Salvador! 
Levanta-te logo 
Recorre a Jesus! 
Para dar-te a vida 
Foi morto na Cruz! 

Estás entre os mortos! 

Não queres viver?! 

Se uão fôr Jesus 

Tens de parecer! 

Em Gethsemani 

Amor nunca visto 

Deus Pae revelou 

Em seu Filho, —Christo! 

Nas trevas estás! 

Não queres a luz?! 

Com os olhos da fé 

Contempla a Jesus! 

Se queres a luz, 

A luz brilhará! 

O Santo Evangelho 
Te esclareceri. 


oração e 


em cumprir os deveres 


Agora uma qualidade de Fidelidade e! 
Punctualidade. Porque é que n'aquella | 
grande escola dominical, os alumnos da. 
classe da D. Gertrudes e do Snr. Henri- 
que estão sempre tardios? A razão é bem 
simples: nem a D. Gertrudes nem o Snr, 
Henrique jamais ouviram o primeiro lhymno. 
Eles são sempre tardios — que pode-se 
esperar de seus alumnos? Ha bastantes 
desculpas que apresentam, e boas sem du- 
vida. A hora é muito cedo; o pae de D, 
| Gertrudes gosta de ter almoço ás 9 horas 
nos domingos, e ella tem que estar com 
seu pae neste dia ao menos da semana. 
Ella não pode estar na escola ás 9!/, ho- 
ras. Tambem Snpy, Henrique tem razão: 
Se elle trabalha muito toda a semana, é 
necessario le descance ? : E 
Se o con“ ora oe 3, Roni anima o sen coação (o 0 
tarde, será muito impropria. Assim elles |... lvêndo a Et ie Aa Ni ER 
'são sempre tardios. Isto não ERR E caridade fraternal na egreja, geralmente 


se | E STRE 4 ' 

: 'culpamos os outros, ou talvez o descuido 
rometterde: * um servic Ê e-| ao APR RA 4 
p s fazer um serviço, sêde pre do ministro, Deixemos os outros, examine- 


sent l 5 , — - RANA Mo E : 
Dag pr chegar a hora —- senão dei mo-nos a nós mesmos. Tenhamos cuidado 
é da nossa propria vida espiritual. 


| Para serdes fieis e ponctuaes, deveis. 
sentir a vossa responsabilidade. Vós estais, | Ção pela egreja, pelos irmãos, e pe 
por exemplo, ensinando na escola domini. tor. 
cal. Lembrae-vos que sois, em parte ao. 
menos, responsaveis pelas almas de vossos | 
alumnos. Pensae n'isto. Talvez 


Não resta duvida que quando negli- | 


effeitos se manifestem em toda a egreja. 


” | que a hoy; Sustentemos as mãos de nosso ministro! ves 
ei digas depois: | Passada comvosco no Domingo seja a uni- tambem em toda a obra da egreja. Se | das 
«Eu ignorava 


Que 
Elle 


crendo em Jesus 

me salvava!» 

Recorre a Jesus 

Em quanto tens vida; 
Não deixes tu” alma 
Afinal perdida! 


Maceii, 11 de Março de 1893, 


de vossa classe ouvem da Biblia e sua Negocios da egreja, sejamos ponctuaes, in- 


mensagem de amor. Vós haveis de dar | teressados e energicos em desempenhal-o, 
conta por esta influencia exercida sobre Não importa que seja cousa gi 
estas almas immortaes, Este facto não deve | Pequena; basta. que tenha 
vos assustar e impedir-vos a tomar ves! 

Parte no grande trabalho; mas deve encher-| fazer nossa 


vos com pensamentos solemnes, e fazer-vos | São totalmente dependentes do pastor. Isto 
reconhecer a responsabilidade da 


E 





ATE CHRI 


ORGAM DA EGREJA PROTESTANTE EPISCOPAL NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 





tadas, vencia Israel; mas se as abaixava | 


a | pre ! "> 


je as graças da vida em Christo, e foram 


-que-se falle a lingua ingleza—e foram mui- 
“tos d'elles traduzidos em outras linguas, 
|Se ella 
cobras, as quaes tem feito tanto para o 
adiantamento da verdade e da vida Chris- 
tãs, a memoria d'ella deveria ser guardada 
com gratidão. 


ella deixou todos os prazeres e luxurias 
Vamos da 
ser mil vezes mais perseverantes em ora-| se 
lo pas-| te 
foi para Hindostão para fazer o serviço 
genciamos nossas orações individuaes, os missionario, 


anuos da sua vida, morava entre as mulle- 


ca em toda a semana em que as ereanças | 9ceuparmos um cargo na administração dose moral d'ellas. Ella foi como S. Paulo, 


pagou suas proprias despezas, e não era 
dependente a ninguem 
aude ou prégar o e 
relação ao tra-| de ter 
balho do evangelho — não faltemos em de 
parte. Ha congregações que veu livros neles. 
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N. 6. 






O Moço Christão na India. 


| . “ e . - 
| Eis a descripção da opposição que um 


“moço hindu 
se a Christo. 

«Nao posso fazer-lhe entender a agonia 
de minha mãe. Ella quasi não come. A 
minha irmã durante estes cinco ou seis 
dias tem sido reduzida a um esqueleto, 
Quando olho para ela, men coração quasi 
se quebra. Parece que a minha determi- 
nação a ser christão é para ellas uma 
sentença de morte, A outra tarde entrei 
[a ceiar, e encontrei uma scena que nunca 
mais hei de esquecer. A minha mãe foi 
prostrada na cama, possessa de dor. O 
meu irmão mais velho achou-se assentado 
perto da cama, chorando como uma erxian- 
ça. Foi impossivel para mim supportar 
esta afflicção:; levantei-me cortado de co- 
ração, querendo sahir e lançar este cargo 
sobre o Senhor, Mas meu irmão pediu-me 
ficar um ponco. Ainda chorando elle re- 
presentou-me o triste estado da familia, e 
rogou com toda a ternura a não arruinal- 
os todos, 

«Uaro irmão», diz elle, «tenho feito meus 
estorços, embora poucos, para educar-te; 
estom prompto a fazer mais, se guardares 
à casta, Se promettes isto, então vende- 
rei todo o nosso patrimonio para comple- 
tar tua educação. Agora mesmo podes ter 
o dinheiro que precisas, (Concede-me esta 
petição. Não mates tna mãe, não entri- 
teças mais tua irmã, não me abandones, 
Continúa com a casta, e podes fazer 0 que 
queres», 

Não pude mais; e sahi para orar. Pedi 
ao Senhor, se devia fazer a vontade de 
meus parentes — tão affectnosos e aman- 
tes. A resposta foi clara: «Não!»; e o 
mandamento tambem foi claro: «Segue-me», 
Vejo claramente que estes meus carissimos 
devem ser deixados, se eu quero ser rico 
para Deus. Porem é muito custoso! Com- 
tudo posso fazel-o por Elle que me auxi- 
lia. Eu digo: Senhor, sou teu para sem- 


encontrou quando converteu- 





Uma Vida nobre. 


Debaixo o bem conhecido titulo (psen- 
donymo de A. L. O. E. (isto é À Lady 
of England), a tinada D. Charlotte M. 
Tucker escreveu não menos que 50 livros, 
principalmente destinados para as crian- 
ças. Estes livros inculcaram as virtudes 


lidos por milhões de crianças, a onde quer 


tivesse sómente escripto estas 


Porem na edade avançada de 54 anos, 


sua casa na Inglaterra, separou-se dos 
us mil amigos e parentes, e quebrou os 
rnos laços que a ligavam a sua patria, 


Durante os ultimos dezoito 


mohametanas e hinduas, esgotando to- 
as esforços para a elevação espiritual 


em o privilegio de | 
vangelho aos gentios. Apezar | 
tantos annos de edade, ella apren- 

u dois as idiomas do paiz, e até escre- 
Rs 


Miss Tucker trabalhou com a Socis 














vossa po- Não deve ser assim; nós devemos ser aju-, Missionaria ds = cida 
José Primenio. |Sição. Quem sente esta immensa respon-| dantes em todo o serviço — em todos os| Batala, ella foi à directora das senhoi 
Aproveitamos a oceasião vp | FAbilidade, acha-se impellido tanto por te- cultos, em todas as reuniões, ua escola do- |missionarias. Ella e suas ajudantes 
Namos & oeca para agradecer | mor como por bejo em ser fiel e ponctual, mínical, e nos canticos dos hymnos, deve-'a entrada de 142 Zenan s na. 
ao author desta poesia a sua deferencia em fazer sua parte na obra gloriosa e em Mos tomar nosso logar e os fieis alem disto, ellas rabalhavam : 
para com o Estandarte Christão, el-a bem, n'elle Nã vemos ser Man ljuda- laldeias ci epi page IM 
dos, porém adjudantes na obra evangelica. | sabem 
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